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Saneamento para todos 

Transformando o direito em realidade 
 
 
 
 
 

Quase 40% da população mundial ainda não tem acesso a saneamento básico. 

Atualmente, 100.000 pessoas na América Latina e no Caribe sem acesso a um banheiro 

decente estão sob o risco de problemas de saúde e têm pouquíssimas oportunidades 

econômicas. Muitas vezes vivem em ambientes de degradação, e um direito humano 

básico lhes é negado. O acesso a saneamento básico não é uma questão de caridade, é 

um direito legal. A iniciativa Sanitation Drive to 2015  (Em direção ao saneamento até 

2015) incentiva governos e outras partes envolvidas a transformarem esse direito em 

realidade.  

 
 

Saneamento é um direito humano 

Em 2010, a Assembleia Geral e o Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas 

reconheceram que água potável segura e saneamento são direitos humanos essenciais para 

o usufruto pleno da vida e de todos os outros direitos humanos.1
 

 
A declaração do acesso a saneamento e água como um direito humano constitui um passo 

importante para tornar isso uma realidade para todos. Significa que:  

• O acesso a saneamento básico e água potável é um direito, ao invés de uma 

mercadoria ou serviço oferecido como caridade;  

• O progresso no acesso a saneamento básico deve ser acelerado;   

• Os esforços devem ser concentrados naqueles que recebem menos, incluindo as 

populações mais distantes e vulneráveis;  

• As comunidades e grupos vulneráveis precisam poder se envolver nos processos de 

tomada de decisão;  

• Os meios e mecanismos disponíveis no sistema de direitos 

humanos das Nações Unidas devem ser utilizados para monitorar 

o progresso das nações em direção à materialização do direito a 

água e saneamento e para responsabilizar os governos.  
 

 
 

 

Percepções incorretas comuns referentes ao direito humano a saneamento  

Percepção incorreta Esclarecimento 

 

As pessoas têm direito a 

saneamento gratuito.   

 

Os serviços de saneamento devem ser sustentáveis e 

acessíveis para todos. Espera-se que as pessoas 

contribuam financeiramente na medida do possível.   

 

Todos têm direito a um serviço em casa.  
 

As instalações de saneamento devem ser dentro ou 

próximas da residência e podem incluir fossas.  

 

Um país está violando esse direito a não 

ser que todas as pessoas tenham acesso 

a saneamento.  

 

Exige-se que os governos tomem medidas para 

progressivamente concretizar esse direito, usando 

o máximo de recursos disponíveis.  

 
1 Resolução adotada pela Assembleia Geral 64/292. “The human right to water and sanitation” A/64/L.63/Rev.1, Sexagésima-sexta sessão. Item da agenda 48, 3 de 

agosto de 2010; e a Resolução adotada pelo Conselho de Direitos Humanos, “Human rights and access to safe drinking water and sanitation”, A/HRC/15/L.14. Décima 

quinta sessão. Item da agenda 3, 24 de setembro de 2010. 



 Defecação a céu aberto é a manifestação mais extrema da falta de saneamento  

A iniciativa Sanitation Drive to 2015 enfatiza o fim da defecação a céu aberto, definida como a 

defecação em campos, florestas, matas, cursos d’água e outros espaços a céu aberto. 

Na América Latina e no Caribe, cerca de 25 milhões de pessoas não têm outra alternativa a não 

ser defecar a céu aberto, a manifestação mais extrema da falta de saneamento.2 Isso afeta 

desproporcionalmente as populações mais pobres e marginalizadas e está fortemente 

relacionado à disseminação de doenças fatais comuns, tais como a diarreia.   

Por que defecar a céu aberto é uma afronta aos direitos humanos? Catarina de 

Albuquerque, Relatora Especial das Nações Humanas sobre o direito humano à água 

potável segura e ao saneamento, explica: “A dignidade está intimamente ligada ao respeito 

próprio, que é algo difícil de ser mantido quando uma pessoa é forçada a se agachar a céu 

aberto, sem qualquer privacidade e sem a chance de limpar-se depois de defecar, 

enfrentando também a ameaça constante de um ataque em um momento tão vulnerável”.3 

 
Intervenção já! 

São necessárias medidas conjuntas para transformar o direito a água e saneamento uma 
realidade.  

 
Em 2010, as Nações Unidas pediram que os esforços para o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio fossem redobrados e estabeleceram seu apoio para um empenho global 

nessa direção. A iniciativa foi nomeada Sanitation Drive to 2015. Essa iniciativa defende um maior 

enfoque político no saneamento, financiamentos mais direcionados, esforços coordenados com base 

em sucessos comprovados, o envolvimento de comunidades e indivíduos nos processos de tomada de 

decisão e esforços para garantir que todas as pessoas tenham acesso a informações e serviços. 

 

Um aspecto importante da iniciativa é enfatizar o fim da defecação a céu aberto. A Sanitation Drive to 

2015 pede que todos nós lutemos contra essa desigualdade dando prioridade às populações mais 

pobres e marginalizadas.  

 

Participe da campanha a favor do saneamento começando sua própria Sanitation Drive to 2015!  

 

Visite  www.sanitationdriveto2015.org para: 
 

• Encontrar um kit de ferramentas online que inclui o Guia de Planejadores, folhas de fatos, 

cartões postais e outras ideias para fazer com que sua campanha obtenha sucesso;  

• Compartilhar suas histórias de sucesso e nomear os participantes da campanha 

(Sanitation Drivers) que foram líderes no combate contra a defecação a céu aberto e na 

promoção do saneamento. Para mais informações, consulte 

www.sanitationdrive2015.org/take-action/be- a-sanitation-driver 
 

 
 
 
 
 

2  Programa Conjunto de Monitoramento (JMP) da OMS/UNICEF para o Fornecimento de Água e Saneamento. Progress on Drinking Water and Sanitation: 2013 
update, Fundo das Nações Unidas para a Infância e Organização Mundial de Saúde, Nova York e Genebra, 2013.  

 

3 Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas, “Promotion and Protection Of All Human Rights, Civil, Political, Economic, Social And Cultural Rights, 

Including The Right to Development”, Relatório da especialista independente sobre a questão das obrigações de direitos humanos relacionadas ao acesso a 

água potável segura e saneamento. Catarina de Albuquerque, 1
o
 de julho de 2009, página 19.  

 
 
 
 
 
 
 

 

Sobre nós: A iniciativa Sanitation Drive to 2015 se baseia na resolução das Nações Unidas, 

endossada por todos os estados-membros em 2010, que pede que sejam redobrados os 

esforços para o alcance do Objetivo de Desenvolvimento do Milênio de diminuir pela metade o 

número de pessoas vivendo sem acesso sustentável a saneamento básico. A UN Water, que 

inclui 30 entidades das Nações Unidas e 22 parceiros, coordena o trabalho. Grupos da 

sociedade civil do mundo todo estão comprometidos em nos apoiar.  
 

www.sanitationdrive2015.org 
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